
Vede, Morreu o Redentor
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lei o meu Se - nhor. Em sa - cri - fí - cio
ga - do o meu Je - sus. Cra - vos e es - pi - nhos
ta - ça, foi fi - el. Sem re - cla - mar e -
ta - de eu fa - rei. Cum -pri - da mi - nha
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se en - tre - gou, Em sa - cri - fí - cio se en - tre -
su - por - tou, Cra - vos e es - pi - nhos su - por -
le ex - pi - rou, Sem re - cla - mar e - le ex - pi -
o - bra a - qui, Cum- pri - da mi - nha o - bra a -
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gou, Vi - da e gló - ria nos le - gou.
tou, E nos - sas al - mas res - ga - tou.
rou, De Deus o pla - no e - xal - tou.
qui, En - tre - go o es - pí - ri - to a ti.”
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Reverente   q = 69-84
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Ve - de, mor - reu o Re - den - tor, Cum-priu a
En - tre la - drões, em u - ma cruz, Foi, sim, pre -
Em a - go - ni - a tão cru - el, Be - beu a

“Pai, mi - nha ta - ça be - be - rei, Tu - a von -
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Lembrando a Morte de Jesus

5.  Após a morte de Jesus
     O sol não deu a sua luz
     A natureza então gemeu:  (repetir)
     “Ele era o Filho, sim, de Deus.”

6.  Que ele vive, hoje, eu sei
     E estes emblemas tomarei
     A Lei prometo respeitar (repetir)
     E sempre a Cristo irei louvar.

Doutrina e Convênios 18:11
Lucas 22:42; 23:46
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to de luz Nos fa - ça teu po - der sen - tir.
nu - ma cruz, Mor - reu por nós e a Lei cum - priu.

gua e pão, Lem - bran - do seu a - mor sem par.
co - ra - ção, Tu pos - sas, Pai, san - ti - fi - car.
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e - mos, Pai, nos re - u - nir. Que o teu Es - pí - ri -
mar - ga ta - ça não fu - giu E no Cal - vá - rio,
cor - po e san - gue a re - cor - dar, Par - ti - lha - re - mos
sa - cra - men - to par - ti - lhar, Com pu - ro in - ten - to e

u
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1. Lem - bran - do a mor - te de Je - sus Vi -
2. Lá no Jar - dim o meu Je - sus Da a -
3. Com re - ve - ren - te co - ra - ção, Seu
4. Que to - do o que vi - er, en - tão, Do

u
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Doutrina e Convênios 20:75
Doutrina e Convênios 19:18–19
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